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Sob esla ep1-

graphe publica o 
Seculo de 21 de 
dezembro ultimo, 
o seguinte : 

nemerito funda
dor quiz que fos
se dado o nome 
de - Il ra nco Ho
drigue . 

l~oi com ver-
« Como uoticiü- <ladeiro orgulho 

mo ha dias cm- jornali:-lico CJ u e 
telegramma, qu e démos C!'-Sa noti-
nos enviou ·o nos- eia, porque, se é 

so correspondente r digno do maior 
de Ca. tcllo de Yi- r elogio o homem 
de, foi inslituida generoso que fun-
11 'aq11clla villa a I dou essa e~cola, 

primeira escola / e a quem o e-
proíissional para //; ·l////11 clllo presta hoje 
cegos, que se cria ,, homenagem, pu-
no nosso pa1z , e Antonio José Repenicado blicando lhe o re-
. I l l n~lituitlor da pnm<'ira Escola 1'111fiNonal para C<'gos, l l l l 
(l <t lia O !'Cll >C- cslal>t'lt>c11Ja cm l'orlugal ra O, 3 VCI'( HC C 

é que a idéa da in ~titui ~·ào dns oflieinas para cegos foi -lhe Sllf!'gcrnla pelo 
artigo~ que este jornal publicou, relatnndo o que no e~lrangciro st• pratica 
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com relaçilo ao ensino dos cegos. Em Castcllo de Yide existe desde o anno 
de 1863 um asylo para cego de ambos os sexos, in sti tuido por João Diogo 
Juzartc de Sequeira Sameiro, já fallecido. 

lia dois annos o actual regente, o illustrado professor Severino Diniz Porto, 
iniciou o ensino para o cegos de menor edade, que exi liam n'aquelle as~ lo. 
Appl icou os mais modernos processos de en~ino e obteve brilhante rc~ultados, 

a ponto de levar ao lyceu de Portalegre dois alun111os que al.cnnçaram no armo 
pas,ado, distincção no e\ame de instrucção primaria. Para este anno já lem 
preparados mais trcs alurnnos. 

Aos que fizeram exame primario ensina-lhes hoje francez, gcogr11phia, his
toria, portuguez e ma thl' nrn tica. 

li a lambem n'csle asylo e para os mesmos alumnos cegos que, ao lodo, 
são H. , senào 11 do , cxo masculino e 3 do C\O fcrninino, uma aula de mu
sica. 

O asylo Iuctn, porém, com difficuldadcs pccuniarias, porque o ,eu institui
dor, npesar de ter legado toda a sua fortu 11a a e~ta instituição, ,ó se lembrou 
de dar sustento aos cego::, e não pensou na ua educação e ensi no. E por isso 
as direcções que lhe tecm surcedido nn adminislraçüo do asylo, não tecnr es
tado habilitadas a dcspeuder Yerha alguma com a in trucçélo litteraria e musi
cal; sustentam, por(•m, ~O asylados cegos, dos quat>s 3ü sélo adultos. 

O profe sor sr. Diniz Porto tem ministrado o en~ino sem rcmuru•rarão al
guma. 

O profcs or de musica, o sr. D. Yiccnte ,\forra i, tem recebido 1i~OO O 

réig aunuaes, ou , ejan1 ~~000 por mcz, o que não constitue paga do seu 
prod igioso trabalho. 

É nssombroso o numero de partiturn que a fanfarra dos alumnos cegos 
de empenha, com uma me tria e perfeição que causa verdadeiro espnnlo. 

Por mais descnrnl\'ida que fosse a educação litteraria e mu ical d'cstes ce
gos, clles, comtudo, nunca poderiam melhorar de situarélo, se não t'o~sc a idéa 
nobre do benemerito insliLui d<>r da Escola Profissional Brauco Hodrigucs. 

Os cegos estaram condemnados a uma vida de clausura, sem csperanra cm 
um f u l uro ri sonho. 

Com a creaçào da noYa escola e da · sua offi ci nas, o cego vae tralrnlhar, 
o producto do seu trabalho pertence-lhe e, como o as~lo lhe sati::ifaz todas as 
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suas nccessidadPs, o cego póde economisar o que ganhar , póde juntar um pc
culio, e com e:::sc pc1·ulio pódc sahir do a ylo, dando a, ~im Jogar á entrada 
de outro cego; pócle ir eslahelecer-se por sua conta, póde con tituir família e 
fru ir toda a felicidade do lar domestico. 

É esta grande obra que o bencmerito industrial e abastado capi tali ta o 
sr. Antonio Hcpenicado acaba de pôr em pratica, commcmorando a visita de 
Branco Hodrigue~ iiquella instituiç~o. i> 

E o /J iario de Noticias de ~ 3 dezembro, ácerca do me mo assumpto, C$Crevc: 

«O nosso collcga o sr. llranco Rodrigues recebeu hontem a primeira cesta 
fabri cada pelos cegos nas offi ci nas da Escol a 1,rofissional de Castcl lo de Vide, 
instituida em 1 G do corrente pelo abastado capita lis ta e negociante o sr. An
tonio Jo ·é llepenicado, que t' um dos direclores do asylo dos cegos que existe 
n'aquella vi ll a. 

Este hcnemcrito in, lituidor da primeira escola profi~. ional para cego que 
se funda uo nosso paiz, creou :is officinas para cegos, porqnc comprchendeu 
que o trahalho é a unica fonte de riqueza e o 1111ico meio de ·e con eguir a 
íclicidadc. 

e para os videntes esta a serção é verdadeira , pnra o. cegos ainda mais 
o lralwlho <°' ncce:-.sario e imprcscindi,·el. 

Conden1nados esses infclize a uma vida ociosa e improductiva, condemna
do a um isolamento que a· tre\'aS lornam horroro,o, mai necessi tam de quem 
os au,ilie a applica r as horas da eterntt noite em que Yivem. 

Os cego. encontraralll, pois, n'e se se u henc111erito protector, como que um 
Deus que lhes \'Cl1l alcgrn r os seus tri!'lcs dias , dando-lhe~ a fel icidade, que 
se encontra no trabalho, e a esperança de um futuro risollho. 

A con;litni{·cio da família, cuja idéa é dcspNlada aos cegos pela obra do il-
1 mtrc instituidor da Escola Prolissional Branco Hodrigu<'., a constituição da 
familia, alllhicionada por tantos, torna-se para o ceg0 uma neces·idadc impe
riosn. 

Ninguem mai" do que elles precisa do· cuidado..; sollici tos da esposa e dos 
carinho" amoroc;o dos filhos, que nunca pederão Yer, mas que lhr proporcio
nnrão os dia~ de maior \'enlura a que podem a.-pirar. 

llem haja, pois, o hemfazejo e cnrilnt1.,·o director do asylo dos crgos de 
Caslcllo de Yidc; e que o sc11 nobre e-x<'mplo s~·ja imitado por todos os ho
mens de cora~ão, que ainda os ha, entre os portuguczcs !» 

• 
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INSTITUTOS ESTRANGEIROS 

Escol a Braille, em Saint:- Manué (arre dores d e Paris) 

(Co11ti11uaçào) 

Na offici nn , o cego é con. idern<lo como um oprrario, e deve, com o produ
cto do seu trnhalho, pagar Lo<l<1s as suas despesas de alimentação e vestuario. 

Toúavia, o conselho geral auxilia o al11 m110 alé á 11a maioridade, porque o 
obriga a frequ entar, du rante duas horas por dia, uma de manhã ou tra de tar
de, as aulas do adultos; e por isso concede ao novel operarío ainda inhahil , 
uma pequena suhvenrão, calculada segundo os seus merecimentos. 

ESCOLA BRAILLE- Fachada do palacio das oillcinas 

Para fa zer os seus calculos, a direcção da escola faz e. criplurar as folhas 
de trabalho, cujos resultados men sa~s são as entes no livrete de cada opcrario . 

Estas folhas diarias indicam, além do numero de horas pas~adas na· offici na, 
a natureza do trabalho exécutado, o seu valor e o preço da materia prima 
ernpregadn . 

As mal<' rias primas são entregues ao opcrnrio a titulo de adc;1nlamento, 
pela administração da escola, qne e encarrega de vender os produelos fabri
cados pelos cegos. 

* 

A instrucçüo primaria e profissional é mini ·trada éis crcan~·as, dos seis aos 
treze annos. 
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O programma <los C:'Ludo comprehende: 
A leitura e a escripla em pontos alienlcs, cgundo o systenia Braille; a 

orthographia ; o calculo; o e~Ludo pelo taclo dos ohjcctos usuacs ; a lições de 
coisas; a gcographia, por 111cio de n1appa - cm relevo e gloho e:-pcciaes, fa
bricados na propria t' cola; as narraçõe rnai · importantes da hi toria nacionnl ; 
a biogrnphia dos grandes homens ; os exercícios de recitação; as explicações 
das palavra - ; a 11111sica . Aos 13 an nos e Jepois de 11111 exame <las disciplinas 
que aprc11clcra111, os alurnnos entrant para a offici na. 

INSTITUTO DE PARIS - Oftícina de pianos e orgãos 

Até ti maioridad e derem !'cguir na escola o cur:-:o do adul Los. 
Quando alling('lll a maioridade, passam cnLão todo o tempo na oíl1cina. 
IJa dormilorios ('spcciacs (lara as creanças de menos de L ~ annos e para 

os que tecm mais ele 13 annos até aos 21. 

Quando os alumnos co111plela111 21 anno~. o departamento fornece-lhe gra
tuitamente casa para toda a 'idn, se quizer<'lll continuar a trabalhar nas offi
cirnh da escola. Para c~tc fim, já fora111 conslrnidos dois llil' ilhõcs. 

:'\ 'c~ ... lls Pª' ilhõ('~, ~rparados do ed1flcio da c~cola, cada c<'go dt> maioridade 
occ11pa um quarto e uma sa la independenlc, que mobilou ü ~ua cu~la co1,1 o 
dinheiro que Linha no monte-pio da escola, ganho pelo ::-cu lrnhalho quP fez 
de~dc os 13 aos 21 annos de cdade. 

(Co11ti11úa) 
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MÉMOIRE SUR L'INSTITUTION DES JEUNES AYEOGLES D'AMSTERDAM 
C'omposé à la demande de )fr. BlU~C'O RODUHH'E"I, 

eh11ri:é 1Hn· le go1n('r11ement portugnis de l'ori:nnh11tion de l'e11.,l.'k1u•111ent olllelel de11 areuglc~ 

l 'ar II. J, LEXDEHIXK, diredeur du 11 0111111!' 111 ... titut 

L'i n:-1truction c~t pour les aYeugles~ plns cncorc pc11t·êtrc que pour lcs 
Yoyants, un bicnfa1t qui n'a pas d'équivnlcnt. A l'a"cuglc paunc ellc donne 
un méticr oi1 il trOU\'C dcs rcssources suffisantcs, cllc l'arrachc ü la mcndicité 
et à l'hospicc; à l'avc11gle richc cllc apportc dcs satisfactions profondcs, tou
jours rrnouvrlécs, qu'il ne pcut attendrc cine de la c11lt11re de son c~prit; 
pour tous dc•u x cllc 011vrc lc monde fc rm(•, d<·chirc la nuit qui lcs r nveloppc, 
ncutralisc l'inllrmilé clans une mesure trcs étcnduc, ct lcs cr(•c hicn récllc
mcnt à une vic nouvcllc. 

Elles sont donc sous Lous lcs rapports à cncou:-agcr lcs 1nsli tutions des 
jcunes ª''cuglcs hicn organisées. 

L'ln, Lil11lion a été íondée en 1808 cl a servi dqwis commc internat 11 370 
garçons et 290 fillcs , soit 660 cnfants ª"cuglc~. On y rcçoit lcs avcuglcs 
dcpui · lrur sixicmc nnnéc ct on les garde jusqu'h l'âgc de 18. 

L'1lsyle pour lcs adultcs, rcssorlant sous la mcrnc admini .... 1ralion, a ét<• 011-
rcrt cn 1 í'.l, ct a log(• dcruis son étnlilisscmenl 150 hommes cl 1 :rn fcni
mcs avcugles. 

Lc cadrc cl<' l'cnscig1wment à l'Instilution rcnfc•rnH' to11tt•s lc•s hranchc, de 
l'instruclion primairc, et comprend en outrc: la réligion, l'éni turc Brtúlle, 
Guldberg, Ji'oucmul, Jf Pbold, Nulf!, f([ein, le skotographf, cl ccl le du Ty1>e-wri
le1' am(•ricain, lcs langucs fran~·aisc ct allcmnndc, le solf(•gr, lc chanl, l'har
monic clu chant, lcs orgucs, lc piano, la eoniposition nlllsicnle, la nolntion 
niusicalc !Jraille, l'accord des pianos ct la gymnastiq11c . 

On c11:-cig1w cncon· la ni(· thodc Probel aux lout pctits (•leves; puis, aux 
plus a\'ance:-, la \'illltH'rie, la sparlerie, lc cannagc ele sié•g<'s, l'clllpaillap;c, la 
hro::-sl'ric, la filetcric, lc lricot, lc crochcl, ct cJi, ers n11lr1 s ll'íl\'ílll'< manucls, 
p. C\ , dc's hour:-c" cn soic, des pantouílcs, dcs gihccirn• .... , etc. 

Dans lcs clcrnicrcc; annécs Jes fi lies ª''c11gl<•.., se ser\ cnl ele la machinc à 
coudrc avcc une ncrnratc:'sc <'L d'''<l<'riLé rncn·c'Ílll'11sc's. 

Cc ln\\ail c....l d'1111c grande 11tililc' pour lr01t\l'r plu.., tnrcl ll•m cntrclicn. 
Lc corps cnseignanl se' composc d'11n dirccteur et de 1 :l proft•sscurs. 

(La suite au zn·oc/win uwnéro) 
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CORRESPONDENCIAS 

Do :or. li. J. Lcndcrink, dircctor do Instituto de Crgos de .\m::.tcrdam, rcce!H•mos duas cartas, 
e umn bem clabornda mrmoria sobre o estabelecimento a seu cnrgo, nmnoria que hoje este jornal 
começa n publicar. D ·c~sas Carla:; C~lrahimos OS pcriodos ::;cgui11tcs: 

"Oans lc mob d'Aoúl dcrnicr, j'avnis le piais ir de rcnconlr<• r ~I r. Sccrrlan à Munich à l'occa
sion du rongrcs cfps d1rccleurs dcs Ecolcs pour lrs avcuglts, c'clait lui <1ui ú l'ocra~ion de sa vi
sito aux écolt'S d'aveuglps <'11 Aulrirhc, Anglctcrrc, Francr, B<•lgi<pl<', l'l llollande, résumc ses cxpé
ri r ~ 1crs cn pa rla11 l d <·s (!CO!rs : <1 L ' I n~li tulion pou r l 'ensrigncmcn t a u :-. j c•u nrs a V<'ugl<·s à .A mstcrda m 
cst une !~co l e n1odrle pr;diquc.ii Aussi jc me chargerai voloníiers, Mon~iPur, de vous f;iirc parvcnir 
lous lrs rcns<·ignrmrnts po~sibl<·s. afin qu'ils puissent ôlrc uliles à vou:,; cl au gouvcrncmenl portu
gais. En me lll<'lla11L à l'U'uvre pour vous composcr un mémoirc sur mon écolc, lcqucl j'cspcre vous 
reruira dc·s srrvic<'s récls, j'ai l'honncur, ~lonsieur, a,·ec mcs salulalions cmprr~:iécs. - 11. J. Len
deri11h, Dircctcur 11 

11 1\1011!:-it•ur. ,\ H'C lou" Ir~ ~oin~ po8~ililc~, j'ai compo~é un mémoirc ~ur mon êcolc, lc<1ucl j'es-
pcrc ~rra util!• à \OU~ cl à v< t1 t' Gournnrmcnl, à vous, '.\lon~icur, qui a vez rc~u l'ho11or<1ble charge 
<f'orgélni:-er l'c·n~l:ignc·me11l oílicicl dl's areu.:1<'5, ct au Go11\Cl'llcmc11l portugai~, <1ui par un noble 
él<lll \t'Ul t1i1 h<•r d'amélíurrr lc so1l de ses pauncs aHu1.:lcs. Ct•pendanl, ~J o11~ic•ur, jc ~UÍ$ pro
fondémcnl c·o11,·ai11cu. 11uc mcs re11:.-eig11emc11ts sont e11core i11compll'I::. cl 11uc bicn de~ tho~e:. ~eroul 
cncorc impo1 lanlt•s pour \Ous ú ~avoir. 

" A u~-i jc me pcrmcls de Yous inforrucr c1ue j'ai fail une collrclion intérC'~:ot111lc de tliJTércnl<'s 
métho1h1

:- pour apprcntlrc c·n l1 e,, peu de Lrmi:s à lirr, à écr irr l'l à chilfr<T (l't1<l1lilion, !SOll~lradion, 
multiplit'alion, di' bion), <I<' plus dt:-> $pécimcns dr mad1i11rs cL tl'appa1('ils, 1lo11l nous rwus ::,enons 
pour I ('~ lrahlll\ manul'b, la mu::;i11ue, ele., ;11·ec que1<1U<'li arlicles fabriqu~s par lcs av('uglrs. 

«J'ai inlrotlu1L dan~ 111011 écolc une mélhodc pour apprcntlrc à lire dans qut•lt1t1!'S 11101s, de sorte 
<Jll <' j'ai de prlils avcuglt•s de ~<·pl an:::, qui :;avenl lirc courammcnt. 

11 l1ou r ohl<'nir te ré::-ullat j'ai composé un cours pour apprcndrc à !ire; lcs prcmicr<•s lrçons 
son l cn ca rnctcrrs Brnillc de gran.Je d1mc1:sion, pour facílitcr le touchcr, pou r arrivcr lt•nlcmcn t, 
par tlcg1 é$, au l ) pc normal. 

o l.a I\u::,5ic rt l'llalle ont íondê une êculc d'aprcs le modele ct IC' L)ll(' de la micnnc. 

<• Agrécz, Mon;.itur, mcs s1.lulalions les plus di~linguêes. - 11. J. Lcndcrinl•, dircctcu r de l'lns
tilulion dcs .\ vt•ugll'::-.''-

- Oo ~r. Th. S('t'l'cl.111, tlirt·ctor do Asylo dos Cl'go~, dr Lau~amic (Suh-!--a) , a :.egui11tc ca1 ta: 
<1 ~! 1111:-icur. - J 'ai lu a \CC bcaucoup d'inlérêt l'a rlltlc que 'ou:- '" rz publiê dan:, lc Seculo du 

1 O ~º' cmhrc ~ur I 'c·11~< ig 11crnc11 L tlcs a vcilglc,, cn A nglctcrrc C1•l a rlicll! ron ln hu 1na cNlll i11rmc11l 
à po11ulari~cr la u1u::.c que 11 1 us dcfl'1u.lon~, cl il contordc• l(!ul·à-f,1il a\ec lt·::- Ob!--t natwn~ que j'a i 
fo ilc::i mo1-111êmc, li ) a quclc1ues anuêcs , lors d'un YO)Ht:C cn Anglclt•rrr. S<·ule·mc11t, s'1l s°;1git 
pour \'OU:) de crécr un enscrgnemcnl de~ a\'euglcs cn Po1 lugal, je ne pcn:.e pas (fllC <C sorl ju::.lc-
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ment dans les instítutions anglai~es qu'i l faille chcrchcr vos modeles Ces institutíons suppnscn t 
pour la plupart que l'on dí~posc de beaucoup d'argc11l. l'armi I< s in;ct1lutíons que je conn:iis, cel!cs 
qui pcuvcnl scn ir de ir.odeies sonl cellc;; de Cope11hague, Amslerdam, l>rc:5den, Durcn. 

«J'ai cxprimé le résullat de mcs obserralions rians ma brochurc ~ur l'étlucation dcs aveugles 
> 

publ iée en 1886, el à laqucllc je n'aurail aujourd'hui cncorc, pas bcaucoup à drnngcr. 
«Agrécz l'assurance de ma considérnlion dislinguéc. - 111. Secrclan,, 
- no sr. J. Moltlenhaver, dirctlor do lnslituto de Crgos de Copc11hag11c (íli1rnmarcê1) rccelJcmos 

duas cartas interC$santissimas sobre o rnsino d1ls crgos, as quaes não podemos publicar por falta 
de espaço . .Acom1JanhaYam um folhl.'lo: l es élablism1lr.'11ls d'inslruction d'e11fa11ls anormaur da11s 
les pays scancli1Wces. 

-Do SI' G; n. Boyle, dirrctor d<· uThc Brili:::-h anel Forrign lWncl A s~ol'iationit, de 1 indrC'~, re
cebemos uma carla com ptwiosas iníornrnções sobre as rnciedades proteC'lot as ele cc·gos, <1c Ingla
terra. 

-Do ~r. \\'. Mecker, direclor do «Hheinischen Provinz;êll-Blindenan~lall, de Duren, rC'cebr111os 
uma dclic:ida c:irta, offererendo-nos um volume inlilulado : Fe~lsdttift : ur filnf zigjal1rigc11 Jubel
feier; e um numrro cio seu jornal Der Blincle11freu111l (o Amigo dos Crgo~), que muito êtgr:1deccmos. 

- Do sr. Mauricc de la Sizer~nne, de l'aris, recrbtrnos o ultimo numero do seu jornal l'alenlin 
Jlaíly, rm que se rcícre mu ito íavoravelmente ao Jornal elos Cegos. 

- Da di re<'çiio do As1·lo dos Crgos de Cnstello de Vide recebemos a copia da nela da sessão 
ordinatia da llH'Sllltl direrção, rt•alisada no dia 11) de dezembro de 189;}: 

11 0 M . direclor Henrique Gonçalve~ , referindo-SI' á ,h.ita cio sr. Branco l\odrigues a este estabe
lecimento, significou quanto l1nf,a sitio ligradavd a ellc e lambem aos seus collegas a honra d'e::ila 
Yisila, j<i pelos nobres precedentes d'este cavalbciro, já pelo ~eu trato êtffavel e brioso e t.imbcm 
pelos beneficios que d'aqui podem advir a este estabelecimento pelo modo romo tem advogado 
junto do governo a causa dos iníclizcs C<'gos; por i5~o propõe lhe srja con:.ignndo na acta d'esta 
se~são um voto de louvor, e <1ue (•ste voto srja ao mesmo tempo d'agradN·1mento pelaQ anl<l YC'is 
e\pressõeE de que usou na apr<'ciaç;io d'este <b) lo. no livro de visita11tcs e c1uc isto lhe srja com
municado, enviando-sc-lbc •:opia d'e~ta parle? ela acta. E~ta propo~ta foi 1111a11imeme11te e enthusias

ticamenlc approvada. 
«Presidentia do sr. dr. Aniceto X;nicr, presente toda a direcção. ESlií. coníorme. - O secreta

rio, A11lo11io José Ferreira ela 1'rilldade.,, 
- Do sr. A. Dütkcr, diredor do Instituto Bral dos Crgos, de Drcsd<•n, reccbrmos uma carta 

)1,uvando a iniriallva do govrrno portuguez COlll C'Stê1S pala nas: « C'r~l ª"<'C le plus gr:rnd plai:;ir 
que j'apprcnds que votre gouvern<:me11t s'occupe de l'enscignemeut drs avcuglcs portugai:1. Que la 

bénédiclion du ciel couronoc l'muvre ! " 

A rcdacçào do Jornal dos Cegos roga a todas as pc. soas cegas 0 11 as 
que con he~n m cegos e cm especial aos mcdicos e aos parochos de todas as 
freguczias do pniz, o fa ,·or de enr iarcm ao escriptorio do jornal (Hocio, Lis
boa) as SCf,"lt-i.utcs in d i ca~·õcs : 1) nome e morada do cego; 2) e<lade; 3) causa 
da cegueira; ~) desde quando perdeu a vista. 

Typ. Casa Porlugueza - i 39, S. Roque, Hd - LISBOA 


